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Introdução: O estágio supervisionado é um componente essencial na formação acadêmica em 

enfermagem, possibilitando a integração entre teoria e prática. A inserção do acadêmico em 

Unidade de Terapia Intensiva contribui significativamente para o desenvolvimento de 

habilidades técnicas, cognitivas e relacionais. Portanto, o contato direto com pacientes críticos 

e com a equipe multiprofissional possibilita ao acadêmico aprimorar competências e fortalecer 

seu perfil profissional para atuação humanística e segura. Objetivo: Relatar as contribuições 

do estágio em unidades de terapia intensiva no desenvolvimento de competências profissionais 

de acadêmicos de enfermagem para segurança do paciente. Método: Trata-se de um estudo 

descritivo, do tipo relato de experiência, referente às vivências de acadêmicos de enfermagem 

da Universidade Regional do Cariri durante o estágio curricular da disciplina Processo de 

Cuidar em Saúde do Adulto, realizado em duas unidades de terapia intensiva de hospitais 

localizados no município de Iguatu-CE, no mês de janeiro de 2025. Os resultados são 

apresentados descritivamente. Resultados: No decurso do estágio, os discentes participaram 

ativamente na assistência a pacientes adultos e idosos em estado crítico de saúde, 

acompanhando rotinas assistenciais e colaborando em cuidados de enfermagem sob supervisão 

docente. Foram desenvolvidas práticas como avaliação e registro de evolução de enfermagem, 

elaboração de diagnósticos de enfermagem, aspiração orotraqueal, coleta de aspirado traqueal, 

higienização e aspiração de traqueostomia, administração de medicamentos conforme 

prescrição médica, higiene corporal no leito, coleta e interpretação de gasometria arterial, 

manejo de equipamentos, sondagem nasogástrica e cateterismo vesical de demora, troca de 

curativos de dispositivos vasculares e tratamento de lesão por pressão. Além da dimensão 

técnica, observou-se o aprimoramento da tomada de decisão, colaboração, atividade ética, 
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prática crítico-reflexiva, avaliação de risco de efeitos adversos de medicamentos, trabalho em 

equipe, cuidado centrado no paciente, comunicação com pacientes, familiares e equipe 

multiprofissional, observação de dados objetivos e subjetivos, interpretação e avaliação de 

informações, planejamento e preparo de intervenções, reconhecimento de desvios nos padrões 

clínicos esperados, conhecimento interdependente, raciocínio indutivo e raciocínio dedutivo, 

priorização dos procedimentos de enfermagem, cognição, gerenciamento do plano de cuidados, 

precisão de cuidados intensivos, liderança, gerenciamento de estresse e fadiga, senso de 

responsabilidade pelo bem-estar do paciente, atenção e vigilância, compartilhamento de 

responsabilidades e informações, interação e o consenso entre a equipe multiprofissional, sendo 

considerados aspectos fundamentais na humanização e segurança da assistência de 

enfermagem, bem como no enfrentamento de situações críticas com mais confiança e 

autonomia. Conclusão: A experiência em unidades de terapia intensiva proporcionou o 

desenvolvimento e aprimoramento de competências profissionais congruentes aos domínios 

competências gerais, observação e julgamento clínico, pensamento crítico, gerenciamento de 

recursos, segurança do paciente, gerenciamento do cuidado, habilidades de trabalho em equipe 

e conhecimentos teóricos, contribuindo para atuação qualificada em contextos críticos e 

fortalecendo a formação de profissionais de enfermagem com vistas à integralidade do cuidado 

e segurança do paciente. 
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